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RESUMO: O presente artigo objetivou analisar 
como os professores de Educação Física, 
utilizam os conteúdos para conscientizar os 
alunos sobre a importância da atividade física 
e a prática regular do exercício físico durante 
suas aulas. Para tal, foi realizada uma revisão 
narrativa da literatura, por meio de uma pesquisa 
qualitativa, utilizando livros e publicações 
de artigos científicos nacionais contidos nas 
bases de dados, Google Acadêmico, SCIELO e 
Repositório da UFPE. Observou-se que, pode 
existir uma troca de experiência entre alunos 
e professores quando a teoria e à prática são 
bem trabalhadas por meio de conteúdos como 
jogos, brincadeiras, esportes, atividades rítmicas 
e expressivas, dentre eles as danças, lutas, 
práticas corporais de aventura e ginásticas. A 
troca de experiência facilita o aprendizado do 
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aluno, uma vez que o professor de Educação Física é um facilitador na construção do saber. 
Foi observado também, que a inatividade física acontece devido à ausência de segurança, 
aumento de violência, uso de aparelhos eletrônicos e a falta de espaço público para a prática 
dos exercícios. Conclui-se que os conteúdos das práticas corporais são trabalhados de 
forma integrada, lúdica, diversificada dentro dos fundamentos propostos da educação física, 
reforçando a importância de serem aplicados dentro ou fora do ambiente escolar. Entretanto, 
observa-se que há necessidade de haver mais planejamentos de aulas com segurança, 
focando na construção do conhecimento e na consciência coletiva, colocando o aluno como 
protagonista da sua formação corporal. Portanto esses aspectos podem favorecer a redução 
do sedentarismo e melhorar a qualidade de vida dos alunos. 
PALAVRAS - CHAVE: Educação Física Escolar; Ensino Médio; Sedentarismo.

HIGH SCHOOL PHYSICAL EDUCATION IN THE PREVENTION OF SEDENTARY 
LIFESTYLES IN ADOLESCENCE AND ADULTHOOD: A NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The present article aimed to analyze how Physical Education teachers use 
content to make students aware of the importance of physical activity and the regular practice 
of physical exercise during their classes. To this end, a narrative review of literature was 
conducted through a qualitative research, using books and publications of national scientific 
articles contained in the databases, Google Scholar, SCIELO and Repository of UFPE. It 
was observed that there can be an exchange of experience between students and teachers 
when theory and practice are well worked through contents such as games, jokes, sports, 
rhythmic and expressive activities, among them dances, fights, adventure body practices, 
and gymnastics. The exchange of experiences facilitates student learning, since the Physical 
Education teacher is a facilitator in the construction of knowledge. It was also observed that 
physical inactivity happens due to the lack of security, increase in violence, use of electronic 
devices, and the lack of public space for exercising. It is concluded that the contents of 
body practices are worked in an integrated, playful, and diversified way within the proposed 
foundations of physical education, reinforcing the importance of being applied inside or outside 
the school environment. However, it is observed that there is a need for more safe class 
planning, focusing on the construction of knowledge and collective consciousness, placing the 
student as the protagonist of his or her corporal formation. Therefore, these aspects may favor 
the reduction of sedentarism and improve the students’ quality of life. 
KEYWORDS: School Physical Education; High School; Sedentarism.

1 | 	INTRODUÇÃO
As disciplinas presentes no currículo da educação básica são de extrema importância 

para a construção do saber de cada estudante e são essenciais para a formação da autonomia 
dos mesmos. Assim, nesse estudo, especificamente, foi apresentada a importância da 
Educação Física como disciplina base para o conhecimento do corpo humano, de suas 
capacidades físicas e de seus limites em todas as etapas de escolarização. Portanto, a 
Educação Física é uma área do conhecimento e, assim como qualquer outra disciplina, é 
preciso selecionar os conteúdos e os métodos necessários para que os alunos assimilem e 
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alcancem os objetivos previstos em cada plano de aula, para eles pensados e praticados, 
posteriormente (Coletivo de Autores, 1992).

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a Educação Física 
no ensino médio deve orientar os alunos através dos seus conteúdos a serem cidadãos 
conscientes, capazes de solucionar os problemas da vida cotidiana (BRASIL, 1999, p.22). 
A partir disso, os PCNs também afirmam que a Educação Física como disciplina atenta aos 
problemas do presente, deve ter como objetivo, trabalhar a educação para saúde. Deste 
modo, contribuindo para uma vida produtiva, criativa e bem-sucedida dos alunos (BRASIL, 
1999, p.156).

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a Educação Física no ensino 
médio precisa desafiar os alunos a refletirem a partir das práticas, questões sociais e culturais 
(BRASIL, 2018). Além disso, enfatiza que os professores devem trabalhar as capacidades 
físicas e limites corporais, a fim de conscientizar os alunos sobre a importância de uma 
vida ativa para manutenção da saúde (BRASIL, 2018). Pensando nisso, um assunto muito 
relevante para se trabalhar nas aulas de Educação Física é o sedentarismo.

Atualmente, o sedentarismo tornou-se um problema de saúde pública, sendo 
considerado o principal fator de risco para o desencadeamento de várias doenças crônico-
degenerativas (GUALANO; TINUCCI, 2011). Sendo assim, além de afetar drasticamente 
a qualidade de vida da população, acarreta custos altíssimos a saúde pública (NILSON, 
et al., 2020). A prática do exercício físico regular, é o principal meio de combate ao 
sedentarismo, consequentemente, principal forma de prevenção ou redução no tratamento 
de algumas comorbidades (CODOGNO, FERNANDES & MONTEIRO, 2012).

Cabe salientar, que a escola surge como peça fundamental no combate ao 
sedentarismo, onde o professor de Educação física desempenha um papel indispensável 
para o incentivo das práticas de atividades físicas e exercícios físicos (MEDINA, 2018). 
Contudo, atualmente ainda existe uma desvalorização das aulas de Educação Física, 
principalmente no ensino infantil, onde grande parte das escolas no Brasil, são 
os professores polivalentes, que não possuem formação na área da Educação Física, 
que ministram as aulas e os conteúdos da Educação Física (VIEIRA, et al., 2020). Essa 
desvalorização, pode gerar um déficit na formação inicial dos alunos, acerca dos conteúdos 
da Educação Física, consequentemente, um menor interesse ou ciência da importância de 
um estilo de vida ativo (BARBOSA, et al., 2016), já no início de sua escolarização.

Nesta mesma perspectiva, o ensino médio é uma etapa crucial para a formação 
educacional e social do aluno, uma vez que esta é a última etapa de da educação básica 
do aluno, cujo foco está na preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, 
bem como no desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico (BRASIL, 
1996). Assim, é dever da Educação Física nesta etapa, ampliar o conhecimento acerca da 
cultura corporal e ao mesmo tempo proporcionar ferramentas para uma crítica reflexiva e 
construtiva (DARIDO, et al., 1999).
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Entretanto, a ausência de boas aulas de Educação Física e o aumento do tempo 
de inatividade física, vêm corroborando para o desenvolvimento de comorbidades na vida 
adulta, como, sobrepeso, obesidade, diabetes e/ou hipertensão e problemas posturais 
(TENÓRIO, et al., 2010). Essas situações poderiam ser evitadas, através de um trabalho 
educativo mais eficaz dentro das aulas de Educação Física durante a educação básica. 
Dessa maneira, a autonomia do aluno é construída mediada pelo professor de Educação 
Física, durante sua formação em sala de aula, através dos diversos conteúdos da cultura 
corporal de movimento (DARIDO & RANGEL, 2015).

Este estudo, trata-se de uma revisão narrativa da literatura, cujo objetivo foi analisar, 
como os professores de Educação Física, a partir de suas aulas, podem conscientizar 
seus alunos sobre a importância da atividade física e a prática regular do exercício 
físico. Para tal, realizou-se uma pesquisa qualitativa, a partir de livros e publicações de 
artigos científicos nacionais contidos nas bases de dados, Google Acadêmico, SCIELO e 
Repositório da UFPE.

2 | 	A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO

2.1	 A Educação Física e a apropriação do conhecimento
A Educação Física dispõe de conteúdos como, jogos e brincadeiras, esportes, 

atividades rítmicas e expressivas, como as danças, lutas, práticas corporais de aventura 
e as ginásticas (COLETIVO DE AUTORES, 1992; DARIDO & RANGEL, 2015). Esses 
conteúdos, quando bem trabalhados em sua teoria e prática nas aulas de Educação 
Física podem complementar e ajudar os alunos e professores nas trocas de experiências.

Segundo, Batista e Moura (2019), o professor precisa levar em consideração que 
o aluno chega na escola, possuindo uma diversidade de vivências, que precisam ser 
valorizadas. O processo de ensino e aprendizagem depende significativamente dessa 
interação professor/aluno, já que é a partir dessas experiências que o professor conhece 
a cultura local, que está intimamente relacionada desenvolvimento global do indivíduo 
(GALLAHUE, OZMUN, 2005). Baseado nisso, o professor deve buscar metodologias 
adequadas e atrativas, para que o aluno venha a entender suas aulas, como um componente 
curricular tão importante quanto os demais, que não se trata apenas das técnicas de 
execução do movimento, mas de todo o contexto inserido nele, cujo são essenciais para 
formação humana (CORDOVIL, COFFANI, GOMES, 2015).

Dessa forma, para que o aluno se aproprie do conhecimento para sua formação 
humana, a aula precisa ser planejada de maneira que tenha uma finalidade (MOLINA 
NETO, 2017). Sendo assim, é importante que os conteúdos sejam desenvolvidos em três 
dimensões (procedimental, atitudinal e conceitual), onde possibilita a interação social, 
contextualização do tema e a vivência prática, permitindo o desenvolvimento integral do 



 Ciências do esporte e educação física: Pesquisas científicas inovadoras, 
interdisciplinares e contextualizadas Capítulo 1 5

aluno (BATISTA; MOURA, 2019).
É importante também, que ao final da aula o aluno externalize seus sentimentos 

e percepção acerca da vivência das atividades propostas. Através do retorno do aluno, o 
professor perceberá se o objetivo da aula foi alcançado. Deste modo, possibilita ao 
professor levar em consideração os pontos positivos e negativos da aula para melhorar o 
planejamento seguinte.

2.1.1	 A Educação Física e a relação com o cotidiano ativo

Durante a vida de um professor, muitos são os assuntos que serão abordados. 
Obter pouco ou nenhum retorno de entendimento por meio dos alunos, sobre o assunto 
estudado, não é satisfatório na construção do saber. Por isso, o professor precisa entender 
que ao explicar um conteúdo da maneira como ele se apresenta, sem transpô-lo à realidade 
escolar, não facilita o aprendizado dos alunos.

Sendo o professor, um facilitador na construção do saber e, por vezes também 
aprendiz, torna-se necessário que o professor facilite a apropriação do conhecimento 
pelos alunos (FREIRE, 1996). Sendo importante, o desvendar do conteúdo por partes, 
como também, a relação com aquilo que está dentro de um contexto de compreensão e 
significados reais.

A relação professor/aluno tende a melhorar a cada encontro, quebrando as barreiras 
que costumam existir nessa relação. Portanto, os saberes não podem ser inferiores um ao 
outro e, sim, ambos se complementar em prol de um saber maior. É importante destacar 
que não haja transferência de saber, já que um não é objeto de depósito do outro, mas sim, 
cada um tem sua autonomia, sua maneira de agir pensar e falar (FREIRE, 1996).

Santos (2016) complementa dizendo que se importar com a leitura que o aluno faz 
de suas experiências por meio das aulas, facilita para o professor entender a relevância dos 
conteúdos que farão parte da vida dos alunos.

3 | 	O SEDENTARISMO NA ADOLESCÊNCIA E NA VIDA ADULTA

3.1	 A importância das aulas de Educação Física para o incentivo de um 
estilo de vida ativo

O sedentarismo está ligado a falta de atividade física, exercícios físicos ou práticas 
esportivas e, o mesmo, pode causar diversos riscos à saúde (GUALANO; TINUCCI, 
2011), sendo considerado um fator de risco para o desenvolvimento de crônicas como o 
diabetes mellitus tipo 2, hipertensão, entre outras comorbidades (TENÓRIO, et al., 2010).

Esse indivíduo que não pratica atividade física passa pela linha da desinformação, 
por isso de acordo com Silva Junior (2017), o sedentarismo não é apenas um conceito, 
mas um problema de saúde pública.

O problema é que alguns modelos de gestão de políticas públicas em exercício no 
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Brasil, só excita o interesse em discutir tais problemas, quando as complicações já estão 
instauradas e precisam de soluções urgentes (JUNIOR, 2011). Este fato, ocorre não 
apenas na saúde, mas em questões envolvendo, educação, meio ambiente, alimentação 
e segurança (JUNIOR; IRFFI; BENEGAS, 2011). Além do sofrimento que poderia ser 
evitado, os gastos com tratamento é muito superior aos gastos com prevenção. Sendo 
assim, é essencial trabalhar a prevenção de doenças, e fatores de risco para evitar custos 
econômicos para o indivíduo, família e sociedade (OLIVEIRA et al., 2010).

Sabemos que é dever do estado, a criação de políticas públicas em promoção da 
boa qualidade de vida de seus cidadãos, o que inclui direitos sociais fundamentais, 
como a saúde, educação, lazer, entre outros (BRASIL, 1988). Visto isso, podemos ver a 
escola, como um ambiente cujo foco está voltado para educar o indivíduo para o trabalho e 
para desempenhar sua cidadania (BRASIL, 1996). Portanto, as autoridades precisam criar 
estratégias, de incentivo a melhoria do estilo de vida e combate ao sedentarismo, voltadas 
para o ambiente escolar.

Os hábitos de inatividade física e alimentação não balanceada na infância pode 
persistir até a adolescência, aumentando o risco do desenvolvimento do comportamento 
sedentário e consequentemente trazendo riscos à saúde (TENÓRIO, et al., 2010), 
reforçando a ideia de que são os comportamentos dos indivíduos que prejudicam o seu 
corpo, a sua saúde e, portanto, a sua vida (SANTOS, et al., 2016).

Crianças e adolescentes precisam ter acesso a informações fidedignas, e serem 
estimuladas a prática de atividade física e nutrição saudável, para que na fase da 
senescência a população tenha uma melhor qualidade de vida (DIAS, et al., 2014).

Sendo a atividade física, a principal forma de prevenção ao sedentarismo, torna-
se de suma importância que governantes, gestores escolares e professores de Educação 
Física, trabalhem juntos na criação de estratégias de promoção a prática de atividade física 
regular. O conhecimento, como também espaços físicos adequados para o esporte e lazer 
são essenciais para tornar a sociedade mais ativa (ZAMAI, et al., 2009).

Silva (2019) enaltece que o professor de Educação Física precisa saber a 
relevância de seu papel na escolha do conteúdo trabalhado em suas aulas. O descaso ou 
o compromisso com a educação dos alunos vai refletir diretamente no decorrer da vida, 
por isso a importância de dar significado às aulas teóricas e práticas da Educação Física.

3.1.1	 Como os conteúdos da Educação Física no ensino médio 
pode combater o comportamento sedentário

O ser humano consegue se comunicar de diversas maneiras, inclusive por meio 
das expressões corporais, gestos e movimentos (WEIL, TOMPAKOW, 2017). Assim, a 
disciplina de Educação Física, está vinculada a área da linguagem e suas tecnologias na 
BNCC, possibilitando a participação dos alunos nas múltiplas práticas socioculturais 
que envolvem o uso das linguagens (BRASIL, 2018). É no ensino médio que os conteúdos 
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devem ser aprofundados, consolidados e estimulado a ampliação das habilidades crítica e 
reflexiva sobre o uso das linguagens (BRASIL, 1996, 2018).

Neste sentido, a disciplina de Educação Física no ensino médio deve desafiar os 
alunos a refletirem sobre as práticas da cultura corporal do movimento e seus determinantes 
socioculturais (COLETIVO DE AUTORES, 1992), bem como, potencializar seus 
conhecimentos acerca dos conteúdos da disciplina e os limites do seu corpo, assumindo 
assim, um estilo de vida ativo, objetivando a manutenção de sua saúde (BRASIL, 2018). 
Complementando a BNCC diz:

“[...] É importante também que eles possam refletir sobre as possibilidades de 
utilização dos espaços públicos e privados que frequentam para desenvolvimento de 
práticas corporais, inclusive as aprendidas na escola, de modo a exercer sua cidadania e 
seu protagonismo comunitário. Esse conjunto de experiências, para além de desenvolver o 
autoconhecimento e o autocuidado com o corpo e a saúde, a socialização e o entretenimento, 
favorece o diálogo com as demais áreas de conhecimento [...]” (BRASIL, 2018, p.484).

	 Como já percebemos, as aplicações dos conteúdos da disciplina de Educação 
Física estão para além da sala de aula e da escola, visto que os alunos podem e devem 
exercê-la em seu cotidiano e durante toda sua vida (BRASIL, 2018). Quanto maior for 
a preocupação e o conhecimento do professor acerca da importância dos conteúdos da 
disciplina de Educação Física para o aluno, maior será o efeito das aulas na vida dos 
alunos, visto que eles são capazes de se transformar e transformar tudo ao seu redor 
(VIEIRA, et al., 2020).

Contudo, aparenta-se que grande parte dos alunos não têm praticado atividades 
físicas fora da escola, o que aumenta seu tempo de inatividade física e comportamento 
sedentário (TENÓRIO, et al., 2010; DIAS, et al., 2014; FARIAS, 2017). Motivos como, maior 
acesso a equipamentos eletrônicos, aumento da violência urbana e insegurança, ausência 
de políticas públicas e espaço públicos voltados para o incentivo da prática de atividade e 
exercício físico, podem estar corroborando para o aumento do comportamento sedentário 
dos jovens brasileiros (OLIVEIRA et. al., 2010; TENÓRIO, 2010; DIAS, et. al., 2014; 
BARBOSA, et. al., 2016). Ainda, quando o esporte é tratado apenas como um conteúdo da 
Educação Física escolar, não parece incentivar os alunos a buscarem essa prática fora da 
escola (FARIAS, 2017). O que, se visto de modo contrário, seria um excelente aliado ao 
combate do sedentarismo.

Neste sentido, a Educação Física na escola precisa atingir todas as classes sociais, 
pois é papel dela incentivar a vida ativa de todos (BRASIL, 2018), sendo a escola o 
principal meio de acesso das crianças e adolescentes, jovens/adultos a aprenderem sobre 
a importância da prática de atividade física e do exercício físico, bem como conhecer os 
aspectos da cultura corporal que se desenvolveu a partir de seu povo e de todas as demais 
culturas do movimento existente no mundo (VILLANUEVA, 2018).

Dessa maneira, todos os conteúdos da Educação Física, previsto na BNCC, são 
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essenciais para o incentivo de uma vida mais ativa e promoção da saúde. Ainda, são esses 
conteúdos que contribui para a formação crítica dos alunos, de modo que eles possam 
analisar e transformar suas práticas corporais, conscientemente (BRASIL, 2018).

Quando esse incentivo não é realizado na educação básica, pode corroborar para 
a inexistência de afinidade com os programas de atividades físicas ou exercício físico 
(SILVA, et al., 2009). Nota-se, ainda, que a desistência também é grande, à medida que os 
indivíduos vão envelhecendo, mesmo falando-se tanto dos benefícios do exercício físico 
para uma melhor qualidade de vida dos adultos e idosos, algumas informações advindas 
das mídias, costumam divulgar que o exercício físico só fará efeito à longo prazo e que só 
terão esses benefícios se iniciados na adolescência (SANTOS, KNIJNIK, 2006).

Vale ressaltar que, o professor de Educação Física, deve entender as especificidades 
de cada fase do desenvolvimento humano e as práticas a serem realizadas com os 
adolescentes, respeitando sua individualidade biológica especificidade inerente a sua 
faixa etária, estimulando a exploração do ambiente onde os indivíduos estão inseridos, 
consequentemente, contribuindo para seu desenvolvimento (GALLAHUE, OZMUN, 2005; 
TANI, 1988).

Dessa maneira, é preciso sempre levar em consideração o conhecimento e condições 
prévias dos alunos, para que eles compreendam e desenvolvam autonomia para a prática 
de atividade física e exercício físico após o término do ensino médio.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante o exposto, conclui-se que, a disciplina de Educação Física e seus conteúdos, 

são de vital importância para o ensino e incentivo a prática da atividade física e 
exercício físico para os alunos, corroborando para um estilo de vida mais ativo. Assim, 
cabe ao professor de Educação Física, discutir em suas aulas, os benefícios de um estilo 
de vida ativo, seja ele aplicado no ambiente escolar ou fora dele. Desta maneira o aluno 
poderá ver o protagonismo dos conteúdos da Educação Física e sua aplicabilidade a curto 
e longo prazo.

Esses conteúdos devem estar associados à realidade escolar, a realidade dos 
discentes, incentivando o desenvolvimento do prazer pelas diferentes práticas, evitando o 
sedentarismo desde as primeiras fases da vida.

Torna-se importante entender os benefícios das práticas e os malefícios de não se 
ter uma vida ativa. Para isso os conteúdos podem ser estudados e objetivados com esse 
intuito de construção mútua, com seminários, apresentações, palestras com profissionais 
que entendam sobre assuntos diversos e discutam sobre a realidade vivida dentro da 
escola.

Por fim, o professor de educação física, licenciado a atuar na escola, precisa estar 
consciente das suas ações éticas, desenvolvendo seus planejamentos de aulas  focados na 
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luta pelo bem estar de seus alunos, tanto na escola quanto fora dela, realizando a construção 
do conhecimento, a resolução de problemas entre o professor/ aluno, facilitando o acesso 
de ambos ao conhecimento de qualidade, com as ferramentas necessárias para que sejam 
capazes de buscar conhecer cada vez as diversas formas de exercícios, atividades físicas, 
de forma confiável e prazerosa.
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